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A. CAMINHO DUM  
MUNDO MELHOR  

ANIFESTA-SE nos povos do mundo inteiro, com 
toda a evidência, urna ânsia de felicidade. 

Luta-se, dia a dia, em todas as regiões para 
conseguir uma forma mais eficiente de criar con-

dições de bem estar e melhores condições de vida. 
Os problemas de ordem material, os meios de susten-

tar a'vida, o capital e o trabalho entram como factores 
indispensáveis quando se equacionam estes problemas da 
humanidade. No entanto, convém não esquecer a frase 
lapidar do Evangelho « nem só de pão vive o homem ». 
Na verdade, no esquecimento desta grande verdade en-
contramos a razão de tantos conflitos que pungem, por 
suas nefastas consequências, o homem da nossa época. 
O.Pí o é indispensávell Os métodos e trabalhos que con-
duzem, pela sua eficiência, a um nível de vida compatível 
com os .sagrados direitos da pessoa humana, digamos 
rne9mo, que são capazes de proporcionar um nível de vida 
cómodo e desafogado, não podem nem devem ser poster-
gados. O bem cia Humanidade é qualquer coisa de sa-
grado e mal vai aos governantes se têm a preocupação de 
se imortalizarem com obras que deleitam os olhos e emo-
cionam o espírito, deixando no esquecimento os problemas 
vitais: o trabalho condignamente remunerado e o seguro 
da família e do indivíduo que honestamente contribui 
para o engrandecimento da Pátria. 

As obras monumentais e de fachada poderão entrar 
ria História mas não entrarão no Céu! 

Há que olhar para o homem como uma realidade viva que 
precisa de conforto e de condições sociais e morais para 
subsistir. No entanto, acentuamos, «. nem só de pão vive 
o homem» e, por isso, precisa de amparo moral e da in-
dispensável doutrinação do espírito em que lhe seja apon-
tado, com a origem, o destino eterno que tem de realizar. 

Só urna concepção teccêntrica da vida poderá gerar 
normas seguras para a Humanidade atingir aquilo a que 
chamamos « um mundo melhor», com mnis justiça e com 
mais caridade. Cristo não pode ser uma figura do pas-
sado nem deverá ser uma figura de retórica nos nossos 
tempos, sob pena 'de ser ineficaz toda a Sua mensagem. 

Cristo tem de ser considerado, por governantes e go-
vernados, uma figura actual, actualidade aliás que flui 
da própria essência eterna. 

Com emoção verificamos que o pensamento do Estado 
Novo alinha por estes princípios do Evangelho e que o 
Ministério das Corporações, no que diz respeito aos tra-
balhadores, está a realizar obra meritória e digna de 
todos os aplausos. 

.4 

2. lkorba , artím9 

Dr. Mota Campos 

Foi exonerado, a seu pedido, do cargo de Conserva-
dor do Registo Predial de Braga, cargo que exerceu inte-
rinamente, o nosso prezado amigo e assinante do Jornal 
de Barcelos Snr. Dr. João da Mota Campos, ilustre Pro-
curador à Câmara Corporativa. 

Reassume, por isso, o lugar de Conservador em Es-
posende, podendo, por tal motivo, exercer a advocacia. 
A° Prezado Amigo apresentamos cumprimentos. 

i do pela Comissãca de Censura 

DUPLO D[Y[R 
NO domingo, dia- 19 de 

Outubro, do corrente 
ano, celebra-se em 

todo o mundo o Dia das 
Missões. 
Quantos Bispos e chefes 

de circunscrições missioná-
rias têm os olhos postos nes-
se dia, na esperança de re-
ceber da Obra da Propagação 
da Fé um auxílio substancial, 
que lhes permita iniciar ou 
continuar alguma obra de vi-
tal importância, nas terras 
que lhes estão confiadas. 
Mas depende principalmen-

te do empenho dos sacerdo-
tes a celebração conveniente 
e zelosa deste Dia das Mis-
sões, para que se realizem 
ou não, as esperanças desses 
Bispos, que trabalham e lu-
tam nas primeiras linhas, em 
terras de infiéis. - Vamos to-
dos em seu auxílio, sacerdo-
tes e fiés, nós que já temos 
a felicidade de possuir a fé 
cristã e o conhecimento do 
verdadeiro Deus. É um de-
ver cristão, e para nós por-
tugueses é também um dever 
patriótico. 
Como católicos, que so-

mos, não nos é permitido ser 
meros expectadores dos tra-
balhos e dificuldades, com 
que se vêem a braços os que 
andam pelas Missões; deve-
mos ser protagonistas nesta 
empresa difícil da conquista 
espiritual do mundo para 
Cristo e concorrer na medida 
das nossas possibilidades para 
a extensão do Reino de Deus 
sobre a terra. Somos ca-
tólicos, somos membros da 
Igreja, devemos sentir-nos 
vinculados aos seus `triunfos 
e vicissitudes, às suas neces-
sidades e preocupações uni-
versais. 
A Santa Igreja tem o dever 

de prégar o Evangelho a to-
dos os povos, e de colocar 
ao alcance de todos os ho-
mens os meios ordinários de 
salvação eterna. E deve fa-
zê-lo sem demora, porque as 
forças do mal procuram avan-
çar assustadoramente, ocu-
pando o terreno ainda vir-
gem, antes que a Igreja con-
siga ocupá-lo. Se não nos 
apaixonamos por este ideal 
de dar almas a Cristo e à 
sua Igreja, é sinal de que é 
muita débil o nosso catolicis-
mo, é muito pouco o nosso 
amor a Cristo e à Santa Igreja. 

(Continua na página 2) 

qíma •aML-LL-a :7luotre 
Per ZUZARTE DE MENDONÇA FILHO  

HÁ três dons especiais que, 
por força, ilustram al-
guém ou alguma famí-

lia; o dom do carácter perfei-
to, o dom da inteligência e 
do talento, o dons do coração 
e do espírito. Entre outros 
assinaláveis predicados, apraz-
-nos classificar de ilustre a 
família Marques Ratão, das 
Galveias, concelho de Ponte 
de Sôr, sobretudo pelas suas 
extraordinárias manifestações 
de benemerência — para com 
os pobres, para com as crian-
ças, para com os doentes, para 
com os interesses, mais ur-
gentes ou salientes, da pró-
pria vida da terra natal. 
A obra desta família é das 

maiores realizadas no País, 
conforme salientou o Sr. En-
genheiro Luiz Boudry, no 
comovente discurso que pro-
feriu, em nome de várias 
comissões que intervieram nos 
actos celebrados no passado 
dia 21, sob a presidência do 
titular da pasta do Interior e 
com a comparência do vene-
rando Arcebispo de Évora e 
destacadas autoridades de todo 
o distrito. Mais de dez mil 
contos foram já dispendidos 
pela família Marques Ratão 
em obras de verdadeira utili-
dade social: um asilo, um 
bairro, para gente pobre, um 
hospital, um mercado, uma 
escola. Agora, em autêntico 
crescendo de generosidade, 
sob a cristã compreensão do 
dever dos ricos, junta-se a 

fm 

tudo isto um grande melhora-
mento desde há muito sonha-
do pela população da fregue-
sia. Trata-se da nova sede 
da respectiva Junta, belo edi-
fício que faz honra a qualquer 
autarquia local, e este memo-
rável « dia das Galveias a, num 
impressionante acto de justiça, 
foi encerrado com a inaugura-
ção de um monumento aos 
ilustres beneméritos — dádiva 
dos conterrâneos agradecidos 
— e a entrega das insígnias 
.da Ordem de Benemerência 
aos representantes de tão dis-
tinta família, pelo Ministro do 
Interior, Professor Pires Car-
doso. 

Gestos desta natureza, pelo 
seu conteúdo cristão e esti-
mulo social que suscitam, não 
podem ser vistos à luz mortiça 
de qualquer banal aconteci-
mento. Daqui, o sentido das 
palavras daquele titular, quan-
do afirmou no discurso de 
encerramento das cerimónias: 
—r, Num mundo em que as 

desigualdades são fatais pela 
própria natureza dos homens 
e das coisas, aqueles a quem 
o destino prodigalizou largos 
bens materiais não podem dei-
xar de sentir um grande con-
forto moral se forem capazes 
de calcar o seu egoísmo nato, 
contribuindo com boa parte 
para o bem estar de tantos 
outros que a sorte não favo-
receu de igual modo ,,. 

Louvores,- pois, e incondi-
cionais, a esta ilustre Família 1 

Minhotães realizou-se o 2.o Ofertório So-

Ione em favor  da nova Igreja de MíRhotães 

Afreguesia de Minhotães 
saiu do anonimato e 
esquecimento a que 

havia sido votada para escre-
ver mais uma página de oiro 
da sua história. 

Foi no dia 28 de Setembro. 
Fizemos promessas de lá es-
tar; E cumprimos. 
As primeiras horas do dia, 

o cariz deste inverno anteci-
pado não aconselhava a rea-
lização do programa anuncia-
do. Contudo, a coisa com-
pôs-se como por encanto. 
Chegamos mesmo ao bater 

das três da tarde. Pelo ca-
minho, a partir de Viatodos, 

já notamos movimento desu-
sado. O sol brilhava nas al-
turas, nos rostos e nas almas. 
O largo fronteiro à Nova 

Igreja de Minhotães regorgi-
tava de ofertantes e curiosos 
como nós._ 
Na estrada alinhavam vá-

rias dezenas de carros tira-
dos por nédios e bem esco-
vados bois. Gigantesco ca-
mião da firma J. Miranda 
Campele & Filhos, de Silvei-
ros, esforçava-se por abrir 
caminho através da compacta 
multidão que ocupava, como 
em campo de feira, a faixa 
de rodagem da via munici-



PAGINA 2 JORNAL DE BARCELOS 

1.° Circuito Motorizado 
do Cidade 

No próximo domingo, dia 
12 do corrente, realiza-se o 
I Circuito Motorizado da Ci-
dade, por- iniciativa do Gil 
Vicente Futebol Clube e com 
o patrocínio da Câmara Mu-
nicipal e da Comissão Muni-
cipal do Turismo. 
O percurso é de 40 voltas 

para a categoria Sénior, Má-
quinas de Competição e de 
30 voltas para a categoria 
Principiante — Máquinas de 
Turismo, em circuito fechado, 
constituído pelas Avenidas 
Dr. Oliveira Salazar, Dr. Si-
dónio Pais, Rua Cândido da 
Cunha e Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra, 
num perímetro de 1.250 mts. 
A partida para a Prova de 

Principiantes será dada às 15 

Quem nesíe jornal anuncia. . . 
.. , o seu negócio amplia 

horas e a de Séniores 30 mi-
nutos depois de terminada a 
de Principiantes, com os mo-
tores parados, 'sendo a posi-
ção dos concorrentes deter-
minada pelo sorteio. 

Há grande entusiasmo pela 
realização deste importante 
Circuito. 

As- inscrições deverão ser 
entregues até ao próximo sá'- 
bado, dia 11 do corrente, uàs 
12 horas, na casa de Bicicle-
tas » Martano », na Rua Santa 
Catarina, da cidade do Porto 
e na sede do Gil Vicente Fu-
tèbol 'Clube, até às 23 horas 
do mesmo dia, hora a que se 
procederá ao sorteio de todos 
os concorrentes inscritos. 

Nesta Redacção 
Esteve na nossa Redacção 

a apresentar cumprimentos de 
despedida, e regressou já a 
Roma, para continuar os seus 
estudos no Colégio Pontifício 
Português, o nosso estimado 
conterrâneo e assinante Sr. Pa-
dre José Adílio Barbosa Ma-
cedo. 

---:Também esteve na nossa 
Redacção a apresentar cum-
primentos e a pagar a sua as-
sinatura o nosso prezado ami-
go e assinante Snr. Antonio 
Alfredo Garcia que, na çom-
panhia de sua esposa, filha e 
neto, regressou à sua residên-
cia da capital. 
Agradecemos' 

Seja assinante do 
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pal. Tudo animado, tudo em 
boa ordem. 
Passada a como que revis-

ta à formação, que era uma 
verdadeira parada agrícola, 
dirigimo-nos para junto das 
instalações sonoras, que es-
tavam a transmitir normas de 
orientação. Aqui, pudemos 
contemplar a bem gizada ma-
quefe da obra em execução, 
que é qualquer coisa de gran-
dioso. 
Cumprimentamos, além do 

Rev. Padre Albina Salvador, 
alma destas jornadas, o mui-
to digno Arcipreste de Bar-
celos que, após inteirar-se 
do andamento das obras, fez 
vibrante saudação ao povo 
de Minhotães e aos seus ami-
gos de perto ,e de longe que 
ali vinham, como os israelis-
tas do tempo dos Macabeus, 

animados todos no mesmo 
desejo: ver concluída a Nova 
Casa de Deus. 
E o cortejo entrou no acto 

2.° da sua marcha, iniciada 
lá há muitás dias. 
Abre-o o grupo coral de 

Minhotães constituído pelas 
moçoilas vestidas à antiga 
portuguesa, que canta o Hino 
da Nova Igreja em dois coros 
alternados de belos efeitos 
rítmicos : ' 

A nossa Igreja nós vamos 
Todos ergué-1a a sonhar; 
Todos esperamos, Jesus, 
Que nos vireis ajudar! 

CORO 

Entre o dar e o receber 
Houve um contrato nos céus: 
Quem recebe—a Deus o deve; 
Quem dá—recebe de Deus... 

E, se bem cantavam, me-
lhor executavam o voto ex-
presso na letra. Os açafates 
iam recheadinhos de gulo-
seimas. 
À frente, iam garboso por-

ta-estandarte em que as qui-
nas e castelos estavam dese-
nhados em notas de mil, qui-
nhentos e cem— ao todo oito 
contos! É oferta da Senho-
ra D. Ludovina C. Marques 
da Silva. 
Segue-se uma interminável 

teoria de crianças armadas 
de < fundas de Davide' com 
as respectivas pedras : ce-
reais, frutas, notas e mais 
notas. Duas com 10 notas 
de cem cada. Eram mais 
dois mil dele!... 

Depois a série de carros e 
camiões com tonéis de vinho, 
madeiras de pinho, eucalipto, 

castanheiro, cedro, etc. São 
mais de 80 ! 
Ao contemplar o bem gar-

rido e nutrido rancho de Gon-
difelos—Famalicão com o seu 
Rev. Pároco à frente, perde-
mos a conta aos carros. Só 
esta freguesia apresentava 
três camiões de madeira! 

Várias outras freguesias do 
concelho de Famalicão se fi-
zeram representar nesta pa-
rada de autêntica caridade: 
Cavalões com 9 carros bem 
pesados e ornamentados; Ou-
tiz e Gemunde com camiões; 
Louro, Mouquim, Lemenhe e 
Jesufrei com ranchos de ra-
pazes e raparigas, bem corno 
carros. Nine com um gigan-
tesco camião de areia e ci-
mento. 
Do nosso concelho vimos 

carros com dísticos de: Rio 

Covo ( Santa Eulália); Viato-
dos, Moure, Midões, Fonte 
Coberta, Grimancelos, Car-
reira, São Pedro de Fralães. 
O entusiasmo galvanizou 

toda aquela multidão de mi- 
lhares e milhares de circuns-
tantes. E que, ali ao lado, 
levantam-se já, imponentes e 
prometedoras, as paredes que 
constituem a Nova Igreja de 
Minhotães. 
Faz precisamente um ano 

que foi lançada a primeira 
pedra. Agora são já milha-
res que ali estão. A ilustra-
ção colhida ao acaso, que 
publicamos, dará uma ideia 
da grandiosidade da obra em 
execução. Na parte inferior 
nota-se a cripta, onde está a 
ser acabado o salão paro-
quial com 20 metros de com-
primentos por 9 de largura. 

,Assim se explica que o 
presente ofertório solene te-
nha atingido mais de 200 to-
neladas de madeiras diver-
sas; 58.000$00 em moeda e 
várias dezenas em cereais, 
aves, frutas, etc. 
Que Minhotães continue a 

escrever muitas páginas como 
esta, até à página inteiramen-
te doirada da inauguração do 
Novo Templo que será uma 
glória para Deus e uma honra 
para os seus planeadores, 
executores e benfeitores. 

`Z. `'P. 

Fábrica de Cerâmica 
Em Barcelos, no lugar da 

Estação, com $.000m2 de ter-
reno — VENDE-SE. 

Vende, compra e troca 
máquinas de costura em 2.° mão 

Fernando Valêno de Cai-valho 
Av. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef .. 8345 

Notícias diversas 
Em Airó, com sua esposa e 

filho, encontra-se o nosso es-
timado colaborador Snr. An-
tero de Faria. 
— Na sua propriedade de 

Midões, na companhia de sua 
esposa, encontra-se o nosso 
estimado amigo Snr. Enge-
nheiro António Pais de Sande 
e Castro, de Lisboa. 
—Em Areias de Vilar, na 

sua propriedade sita no lugar 
de Sebastopol, encontra-se a 
nossa estimada assinante Se-
nhora D. Adelaide Alexandri-
no Fernandes da Silva com 
sua filha Snr.' D. Maria Ale-
xandrina F. Monteiro e gen-
ro, o nosso prezado amigo 
Sr. João H. Gomes Monteiro. 
— Na companhia de sua es-

posa e filhos, encontra-se na 
sua propriedade da Esparri-
nha, Arcozelo, o nosso preza-
do amigo Snr. Aníbal Araújo. 
— De Courel onde se en-

contrava, acompanhado de 
sua esposa e cunhada, nas 
suas propriedades, regressou 
o nosso prezado amigo Se-
nhor Francisco Duarte Car-
valho. 

—a --

Achados 
Na Secretaria da Câmara 

entregam-se, a quem provar 
pertencer-lhe, os seguintes 
achados: Um casaco de ma-
lha de criança, uma parte de 
pulseira em ouro e uma certa 
quantia em dinheiro. 

—o 

Cadernos Bandarra 
Está publicado o N.° 2 de 

a Cadernos Bandarra» — Tea-
tro — Três peças em 1 acto 
de Papiniano Carlos, Correia 
Alves, Mendes de Carvalho. 

...—._— 

logos ilorois, de Albufeira 
Nos Jogos Florais de Albu-

feira, promovidos pela Câ-
mara Municipal e Comissão 
de Turismo, o L<> Prémio em 
Poesia Líririca foi outorgado 
a D. Leonor de Almeida. 
O 2.° Prémio, naquela mo-

dalidade foi concedido ao jor-
nalista Jorge Ramos, nosso 
distinto colaborador. 

—)I(— 

Director do Escola 
Comercio( e Industrial 

Assumiu as funções de Director 
da Escola Comercial e Industrial 
desta Cidade o Senhor Dr. Vítor 
Menuel de Almeida que durante 
algum tempo trabalhou, com muito 
brilho, na Escola Técnica de Oli-
veira de Azeméis. 
Ao distinto Director apresenta-

mos as melhores saudações e os 
votos de muitas prosperidades. 

Duplo Dever 
( Continuaçdo da página 1) 

E nós portugueses, que 
temos nas nossas extensas 
Províncias Ultramarinas tan-
tos Irmãos nossos aos quais 
é necessário levar a fé cristã, 
devemos ainda por este se-
gundo motivo procurar ajudar 
os missionários, rezando por 
eles, para que Deus os ajude 
no meio das suas canseiras 
e trabalhos, e concorrendo 
com as suas esmolas gene-
rosas neste Dia das Missões 
para fornecer aos Senho-
res Bispos das nossas Pro-
víncias Ultramarinas meios 
suficientes, que lhes permi-
tam alargar cada Vez mais os 
serviços religiosos, escolares 
e assistenciais, que têm a seu 
cargo, em beneficio dos povos 
confiados aos seus cuidados 
pastorais. 
É obra de todos os portu-

gueses, deve ser pois empe-
nho de todos nós. 

F. 5• 

1  hÌ -1=.--M A 
Hoje, às 21,30 horas, apresenta o 

Cine-Teatro Gil Vicente, o magní-
fico filme português: 

GADO BRAVO 
Romance, música, touradas, iogo 

do pau, guitarradas e todo o en-
canto das lezírias do Ribatejo-

Realização de António Lopes Ri' 
beiro, com Raul de Carvalho, Nita 
Brandão, 011y Gebauer, Siegfried 
Arno, Mariana Alves, Artur Duar-
te, Alberto Reis e Armando Ma' 
chado. 
Para maiores de 12 anos. 
No programa o Jornal Universal, 
—No próximo domingo, 12, às 

15,30 e às 21,30 horas, o filme rea-
liita, humano, arrebatador : 

A TflRERNA 

Filme extraído do célebre ro-
mance com o mesmo nome do 
grande escritor ZOLA. 
Grande realização de Renê Cle-

mente, com Maria Schell e Fran' 
çois Perier. 
Uma produção da mais alta cate' 

goria, em que há amor, tragédia, 
ternura e emoção! 
No programa imagens de Portu' 

gal e o Jornal No-Do, de actuali-
dades. 
Para maiores de 17 anos. 

Dia de S. francisco 
Na Igreja do Recolhimento do 

.Menino Deus, como nos anos aw 
teriores, realizou-se no passado 
sábado, dia 4 de O, tubro, a festa 
em honra e louvor de S. Francisco 
de Assis, com o seguinte programa 
Às 10 horas— missa cantada. 
Às 16,30 horas — Sermão pelo 

Rev. Padre Fonseca O. F. M- com 
cerimónia do Trânsito de S. Fran' 
cisco, seguida da osculação da ' na 
relíquia e Bênção do Santíssimo 
sacramento. 

Anuncie no 
Jornal de E3araelvs 
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DI R i 

Vida  Desportiva  
PELO GIL VICENTE F. C. 

Em virtude do jogador-treinador Eduardo Ca-
meselle Mendez ter apresentado o pedido de dem.is 
são de treinador, a Direcção do Gil Vicente F. C. 
contratou corno treinador o técnico espanhol Vi-
cente Cons que entrou já no exercício das suas 
funções. 

Os jogadores, naturais da Guíné — João Paulo 
Mendes e António João Injay que chegaram há 
dias a esta cidade, assinaram, com a Direcção do 
Gil Vicente F. C., um contrato por três épocas e 
devem alinhar pelo grupo local no próximo do-
mingo. 

A Direcção do Gil Vicente F. C. resolveu 
suspender o jogador Serôdio até à conclusão do 
inquérito a que mandou proceder. 

Futebol 

Gil Vicente, 4 — Boavista, 5 

No domingo, no campo 
Adelino Ribeiro Novo, peran-
te uma grande assistência, rea-
lizou-se o desafio Gil Vicente-
-Boavista que terminou com 
a vitória do grupo portuense 
Por 5-4. 

A primeira parte terminou 
com o resultado de 3-3. 
O primeiro grupo a marcar 

foi o Boavista, aos seis minu-
tos por intermédio de Luso 
que se encontrava, nitidamen-
te, em posição de fora do jogo. 
A validação deste ponto foi 
uma atitude escandalosa do 
Snr. Arbitro. 
Mano empatou volvidos 

dois minutos. Guilherme, do 
Boavista, aos vinte e cinco 
minutos desempatou e Teixei-
ra, voltou a empatar aos 32. 

Gelucho, passados três mi-
nutos colocou o Gil Vicente 
em vencedor mas logo em se-
guida Luso voltou a estabe-
lecer a igualdade. 
Na segunda parte, aos quin-

ze minutos, Nolito voltou a 
colocar o Gil Vicente em ven-
cedor mas poucos minutos de-
corridos Guilherme voltou a 
estabelecer a igualdade. 
No último minuto, quando 

o resultado parecia estar feito 
e o grupo visitante sentia-se 
feliz com o empate, Adriano, 
num remate muito feliz, colo-
cou o seu grupo em vencedor. 
b O jogo tëcnicamente foi 

m, especialmente na pri-
meira parte. No primeiro 
quarto de hora do segundo 
tempo ambos os grupos acu-

saram o esforço despendido 
no primeiro. Depois, e até 
ao último minuto, voltaram a 
jogar com grande entusiasmo. 
O Boavista tem um bom onze, 
abusando, por vezes, do jogo 
duro. 
A defesa local actuou, por 

vezes, muito incerta e Serôdio 
fez fraca exibição, jogou sem-
pre muito adiantado, deixan-
do, completamente à vontade 
o perigoso extremo esquerdo 
do grupo visitante. 
No domingo, o sector dian-

teiro, teve boa actuação. 
O segundo golo do grupo 

barcelense foi o corolário ló-
gico duma jogada brilhante 
que partiu da sua defesa. 
A poucos minutos do fim, 

o árbitro expulsou o jogador 
Luso, do Boavista. 
A Arbitragem do Snr. Re-

nato Santos, de Coimbra, foi 
infeliz. Não se compreende 
a validação do primeiro pon-
to do Boavista e do terceiro, 
precedido, de falta praticada... 
mesmo à sua beira. 

O grupo local, alinhou: 

Alfredo; Serôdio, Canário 
e Valdemar; Vieira e Mano; 
Marques, Nolito, Gelucho, 
Teixeira e Carvalho. 

Os outros resultados da 
jornada, na Zona Norte, foram: 

Vianense — Oliveirense, 1-3 
Espinho — Desp. Chaves, 4-2 
Salgueiros — Marinhense, 4-1 
Vila Real — Tirsense, 4-2 
Sanjoanense — Peniche, 2-1 
Leixões — Portalegrense, 6-1 

Exames Liceais 

No liceu de Sá de Miranda 
de Braga concluiram o 7.1 ano, 
Ciências, os nossos conterrâ-
neos Snrs. António Carmona 
de Araújo e Cândido Pacheco 
de Araújo, filhos, respectiva-
mente, dos nossos amigos 
Snrs. António Augusto Veloso 
de Araújo e Cândido Araújo. 
Aos inteligentes estudantes, 

e a seus pais, os nossos pa-
rabéns. 

No próximo domingo, o 
Gil Vicente, desloca-se a 
Oliveira de Azemeis para de-
frontar-se com a Oliveirense, 
actual 2.° classificado, com a 
mesma pontuação do 1.° 

Foram contemplados com 
os BRINDES do Gil Vicente 
os seguintes Associados: 

1.° Prémio— Um rádio mar-
ca nORDMEf1D KADET, ao 
Snr. Jorge Freitas Guimarães 
e com canetas BIG-BEN, os 
Snrs.: Manuel João Viegas, 
Manuel Joaquim Pereira, Pa-
dre Manuel de Oliveira Velo-
so, António Falcão, Gualter 
Oliveira Monteiro, D. Maria 
Fernanda Dias, Francisco Ma-
nuel Dias Gomes, D. Maria 
de Fátima Barbosa e Manuel 
Faria Alves. 

Columbofilia 

Pedem-nos para chamar a 
atenção de todos os columbó-
filos, que o prazo para entre-
ga dos boletins de Recensea-
mento terminou no dia 5 deste 
mês, havendo uma grande 
parte de columbófilos que 
ainda não satisfizeram a sua 
obrigação. 
A Direcção da Sociedade 

Colombófila Barcelense, en-
viará em falta todos os colum-
bófilos que até ao próximo 
dia 9 do corrente, não façam 
entrega dos seus boletins. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Não tendo comparecido nú-
mero suficiente de sócios à 
Assembleia Geral da Socieda-
de Columbófila Barcelense, 
para apreciação do relatório 
de contas do Biénio 56/58 e 
para eleição de novos corpos 
gerentes para o Biénio 58/60, 
ficou adiada para o dia 18 do 
corrente que funcionará com 
qualquer número de asso-
ciados. 

ff PRESÉPIOS 
PROXIMA-SE a época 
dos Presépios e sabe-
mos, pelo costume, que 

Barcelos vai uma vez mais 
espalhar aos quatro ventos, 
não os seus Presépios, por-
que os não tem, mas decal-
ques de modelos estranhos. 
Apelamos para os nossos 

bonequeiros para que não 
queiram continuair neste 
erro. Se todos os anos fa-
bricam e vendem Presépios 
porque não hão-de possuir 
modelos seus ? 1 Não igno-
ramos as dificuldades que 
isto acarreta e as despesas 
que faz, mas sabemos que 
têm possibilidades e não 
duvidamos do negócio, me-
lhor remunerado que o des-
ses modelos inexpressivos 
que por aí apresentam—bo-
necos anónimos caídos no 
domínio público, de tal ma-
neira deturpados que quase 
nem tem simbolismo; figu-
ras híbridas, incoerentes, 
com pretensões ao boniti-
nho, que não sabem o que 
estão a fazer, nem o lugar 
que devem ocupar. 
Ë tempo de os nossos fa-

brícantes sacudirem para 
longe o ferrete ignominioso 
que os fere de plagiadores. 
É tempo de iniciarem uma 
enérgica acção de « limpe-
za » nas suas produções ce-
râmicas. E tempo de remo-
çar a nossa indústria. 
E, porque não começar 

pelos Presépios? Porque, 
não há-de cada fábrica (e 
cada Armazém) possuir o 
seu Presépio ? 
Sabido que não se digni-

ficam na exploração de mo-
delos que não são seus (sa-
bído que Coímbra, e outras 
terras, nos ínsultam por 
lhes imitarmos os modelos), 
lógico, o caminho a_ seguir, 
é criarem os seus modelos, 
modelando-os pessoalmen-
te ou encomendando-os a 
quem lhos façam expressa-
mente para sua propriedade 

exclusiva. Cada fabrican-
te, num ímpeto de ânimo e 
audácia, num rasgo de en-
tusiasmo e nobreza de espí-
rito deve reunír os seus mo-
dela dores e confiar-lhes ime-
díatamente a criação do seu 
Presépio prototipo. Os mo-
deladores barcelenses de-
vem, sem demora, ímaginar 
e modelar Presépios origi-
gínais, oríentando-se, não 
pelos modelos que já conhe-
cem, mas por narrações da 
Bíblía e outros livros espe-

Pela Secretaria Notarial 
Foi colocado como notário 

na Secretaria Notarial, desta 
cidade, o Snr. Dr. Hermene-
gildo Henriques de Carvalho 
Mala, transferido, a seu pe-
dido, de Terras de Bouro. 

Apresentamos-lhe os nossos 
cumprimentos de boas vindas. 

Leia e assine 

lornal de Barcelos 

cialízados e dando a cada 
figura a representação que 
lhe compete; dêem ao Pre-
sépio unidade ideal na va-
riedade das figuras, hones-
tidade na sua simbologia e 
história, e oríginalidade em 
todo ele para que não se 
confunda com tudo o que 
por aí há, e para que des-
perte interesse e bom aco-
lhimento. 
Se depararem com algu-

mas dificuldades, não lhes 
faltam artistas e pessoas 
eruditas a quem podem re-
correr e pedir conselho e li-
ções. Até o Rev. Pároco 
da sua freguesia pode orien-
tar este fabrico na sua pa-
róquia contribuindo assim, 
não só para o melhoramen-
to da indústria e bem-estar 
dos seus paroquianos, como 
ainda para a melhor expan-
são e popularidade do Pre-
sépio como o vem desejando 
a Acção Católica. 
Todos os.fabricantes po-

dem e devem criar os seus 
modelos. -O que é preciso 
é sacudir a inacção, o receio 
de não fazer bem, a apatia 
que os rodeia. O que não 
ficar bem na primeira ten-
tatíva, corrigír-se-á de se-
guída, e Barcelos poderá 
então orgulhar-se na apre-
sentação dos seus modelos 
típicos e os fabricantes pode-
rão levantar a cabeça sem 
receio e a mostrar a sua face 
sem corar de vergonha, por-
que é seu o que apresentam. 
Mãos à obra e sem demora; 
clama-o Barcelos para o seu 
progresso e clama-o o brio 
de cada industrial para sua 
honra e lucro. 
Barcelos tem artistas com-

petentes para criar e mode-
lar Presépios; não deve que-
rer nem consentir híbridos 
na sua indústria. Cada fa-
bricante (e cada armazém) 
deve criar os seus modelos 
e respeitar os dos seus cole-
gas como verdadeiro e au-
têntico tabu. 
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fixação da lingua portuguesa 
  e sua evolução   

(Continuação da página 6 ) 

mes germânicos. Gaton aparece com a forma Catão, é 
nome romano. Placitum f acit — estabelecemos entre nós. 
Inter nos — na língua vulgar devia ser já entre nós, já havia 
vogais nasais antes das consoantes. Unus — devia ser po-
pularmente un — us = uns que deu os. firmitatis = fírmi 
dade = firmeza. notum die — no dia notado. Edesia — ha-
via dois cc ecclesia = eigreija = Igreja. Ganare — supõe-se 
que vem do germânico. 

AUTO DE PARTILHAS (1192) 
In christi nomíne-Amen. Hec est noticia de parti-

çon e de devíson antre nos dos erdamentos e dos cont-[os] 
e das onras e.dos padroadigos das eigreijas que forom•de 
nosso padre e de nossa madre en esta maneira  t . . 

A terminação adigo foi substituida em português por 
ativo; em madre e padre o do sincofrou-se e o r caía por in-
fluência de certas palavras em que o r é suprimido. Isto 
dá-se com as crianças e indivíduos cuja pronúncia é díií-
cil ex.: braço= baço. 

No artigo I,II — A língua portuguesa, publicado no nú-
mero 445 de 11 do corrente, notam-se algumas gralhas com 
certeza resultantes da minha péssima caligrafia, por ex.: 
.água em vez de agua donde suga ( arcaica) e água ( moder-
na) dicere e não dicera, cheque e não chegue, furacão e 
não furação. 

FAL.7ECI1VENTOS 

D, Emílio dos Prazeres do Silva 

Na sua residência, sita à Rua 
D. Diogo Pinïieiro, na madrugada 
do dia 30 de Setembro faleceu a 
nossa conterrânea Sr.a D. Emília 
dos Prazeres da Silva, solteira de 
86 anos de idade. 
A veneranda senhora era irmã 

das Snr. 88 D. Arminda Augusta, 
D. Julieta Cândida, D. Amélia Au-
gusta, D. Ana de Jesus e D. Ma-
ria das Dores da Silva e tia da 
Snr.a Dr.a D. Julieta Maria da Sil-
va Barbosa Pereira Monteiro, do 
Snr. Engenheiro Marcos de Perei-
ra Monteiro e do menino António 
Justiniano da Silva Barbosa Pe-
reira Monteiro, estudante. 
No seu funeral, com grande 

acompanhamento, incorporaram-se 
os Bombeiros de Barcelos e Bar-
celinhos, educandas da Casa de 
Santa Maria, alunos da Casa dos 
Rapazes, diversas Confrarias e rea-
lizou-se na tarde do dia 1, do tem-
plo do Senhor da Cruz para o ce-
mitério municipal onde ficou se-
pultada em jazigo de família. 

D, Eugénia Taves Fernondes 

Na residência de seus sobrinhos, 
sita na Rua de Santa Marta, fale-
ceu, no pretérito dia 3 do corren-
te, com a idade de 81 anos, a 
Snr.e D. Eugénia Taves Fernan-
des, viúva. 
Era natural de Santa Maria 

Maior, Funchal e tia avó da 
Snr.a D. Maria das Deres Taves 
Henriques Pires Guedes da Encar-
nação, casada com o nosso preza-
do amigo Snr. José da Silva Gue-
des da Encarnação: 
0 seu funeral realizou-se na 

tarde de sábado da Igreja de Nos-
sa Senhora do Terço para o cemi-
tério municipal onde ficou sepul-
tada. 
Jornal de Barcelos envia às famí-

lias enlutadas as suas condolências 
mais sentidas. 

A Fátima e Liska 
Por 120$00 

Nos dias 26, 27, 28 e 29 

de Outubro de 1958. 

Trata Drogaria da Praça, 
em Barcelos e José Faria, 
em Manhente, 

fundação Nacional para 
a Alegria no Trabalho 
Promovido pela Fundação Na-

cional para a Alegria no Trabalho 
e integrado nas comemorações das 
Bodas de Prata da Promulgação 
do Estatuto do Trabalho Nacional 
e do 1.0 Aniversário da Instituição 
das primeiras Corporações, reali-
zou-se no passado dia 1 de Outu-
bro um Recital de Canto e Piano 
dedicado aos Trabalhadores Por-
tugueses e Espanhóis que na pre-
sente época balnear gozam as suas 
férias em u Um Lugar ao Sol r. 
Do programa, cuidadosamente 

seleccionado, faziam parte peças 
de Lieder e Canções Populares, de 
autores nacionais e estrangeiros, 
entre os quais cumpre destacar 
Gluck, Paisiello, Mozart, Schubert, 
Abt, Strauss, Artur Santos, Frede-
rico de- Freitas e Ruy Coelho e 
Mignone, Vila-Lobos e Chopin. 
Embora sendo um programa di-

fícil e eriçado de problemas de 
época e estilo, a cantora Maria 
Amélia de Abreu conquistou com-
pletwmente o grande auditório, to-
talmente constituído por trabalha-
dores que escutaram interessados 
e aplaudiram vivamente. 
Igualmente a pianista LeonorFer-

nandes soube, com o seu talento, 
conquistar a simpatia e a atenção 
da assistência que lhe tributou vi-
vos aplausos. 
Assim continua a Fundação Na-

cional para a Alegria no Trabalho 
procurando criar nas classes tra-
balhadoras o gosto pelas mais altas 
manifestações de arte, numa lou-
vável campanha pela elevação do 
seu nível cultural. 
Da Direcção da F. N. A. T. es-

teve presente o Senhor Dr. Jorge 
Dias Pablo, acompanhado por 
outros funcionários. 

Professora diplomada 
lecciona piano. 

■ A Q  V A — S E 

CASA DE PASTO 
«ROSO DA BOZORIO N 

BARCELOS 

Com todo o recheio, por 
motivo de saúde da sua 
proprietária. 

flernícidos 
«SRAUDURGER» é a CINTA 
ALEMÃ que, con"m radicalmente 
todas as HERNIAS. eBRAU1IUR-
GER» é garantida com assistên-
ela técnica gratuita pelo INSTI-
TUTO HERNIÁRIO PORTUGUËS, 
Largo do Mastro, 29, Lisboa 

Telefone 5 39 54 

Surdo: 
Novos modelos de aparelhos, 
novos modelos de ÓCULOS para 
ouvir; novos preços ao alcance 
de todos. Na defesa dos vossos 
interesses consultem o wsifi. 
TUTO HERNIÁRIO PORTUG ËS 

Largo do Mastro, 29 — LiSBiA 

l 

«Ronda da iHrstól•ia» 

Moii um número, o de Outubro 

Continua triunfalmente a 
carreira de êxitos da revista 
mensal aRonda da História» 
de que o jornalista Américo 
Faria é director, e que, de 
mês para mês, marra mais 
nitidamente o seu lugar na 
Imprensa portuguesa, pelo seu 
alto interesse, carácter inédito 
e profusão de assuntos conti-
dos nas suas 48 páginas. 
No número de Outubro, 

que temos presente — o 19.° 
saído pontualmente, da pres-
tante publicação—um punha-
do de bons artigos recomenda 
a sua leitura, tais como: 
A História em poucas li-

nhas; Orações do general Pat-
ton; A epopeia dos navegan-
tes portugueses vista por um 
escritor inglês; Quando elas 
fumam, curioso artigo refe-
rente ao tempo em que as 
mulheres fumavam normal-
mente cachimbo; Massena, o 
«Invicto» conheceu em Por-
tugal o travo amargo da der-
rota; A história da Anestesia; 
Cidades esquecidas da Ará-
bia; A estranha morte de 
Himmler ; Um regicídio em 
Nápoles deu causa a sangren-
ta série de crimes; Os gran-
des comilões através dos tem-
pos; a vida maravilhosa de 
Florence Nightingale, a mu-
lher de sociedade que se fez 
enfermeira; Confúcio, o filó-
sofo chinês de renome mun-
dial; Gustavo Vasa, um bravo 
que se. tornou rei da Suécia; 
Heróica conquista de Alcácer 
do Sal, e mais alguns, além 
das habituais efemérides, ditos 
espirituosos e pequenas nó-
tulas. 

uALOR» 

Revista Cultural luso-Nispíinico 

A conhecida revista literá-
ria ¡,ALOR1,, de Badajoz, que 
tem como director o poeta 
Francisco Rodriguez Perera, 
vai dedicar no mês corrente 
uma edição especial à Poesia 
Portuguesa. Com essa edi-
ção, inicia ,ALOR ,, nova fase: 
a de revista de cultura e poe-
sia luso- hispânica, com um 
vasto programa de aproxima-
ção intelectual entre os dois 
países. Entre os colaborado-
res portugueses figuram Mi-
guel Trigueiros, Mário Bei-
rão, Amândio César, Vitorino 
Nemésio, Jorge Ramos, Fide-
lino de Figueiredo e António 
de Certina. 

Mundanismo 
bti[YLSSIkiYI bYc'[idtSl ~~W Y[Yt151 bYY[Ylill 

Paxem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos:. 

Hoje — A Snr e D. -Maria do 
Carmo Pimenta. 
Amanhã — As Snr a$ D. Maria 

da Conceição Gomes Pereira e 
D. Rosa Miranda de Andrade e os 
Snrs. Aires Azevedo, De im Vi-
nagre e Manuel Augusto a Silva 
Pereira. 
Sábado- 0 Snr. Ama ,u Fer-

reira e o menino Antóni , Carlos 
de Oliveira Pimenta. 
Domingo — As Snr.as D. Maria 

Engénia Nery Teixeira e D. Maria 
Abilia Sousa Vasques, o Snr. Eu-
rico António e Silva Dias Gomes 
e a menina Maria Elisabeth Pon-
tes de Albuquerque Faria. 
Segunda-feira — Os Srs. Carlos 

da Silva Esteves e Manuel Fran-
cisco Cordeiro, a menina Maria 
Teresa Torres Matos e o menino 
João Hilário Faria Gonçalves. . 

Terça-feira — A Snr.fl D. Alme-
rinda Ferreira Lemos Corrêa. 
Quarta-feira — O Snr. Sebastião 

Rodrigues da Costa. 

—o --

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está de ser-

viço permanente a farmácia A Mi-
nha Farmácia, na Av. dos Comba-
tentes da Grande Guerra. 

Recoveiro entre Barcelos 
e Brago 

A viúva do saudoso Manuel 
Rodrigues da Silva, que du-
rante muitos anos fez recova-
gem entre -esta cidade e a de 
Braga, vem comunicar aos 
clientes e amigos do extinto 
que os serviços de recovagem 
entre as duas cidades foi en-
tregue a seu filho Teotónio 
Lemos Rodrigues da Silva ou 
a seu genro Augusto de Je-
sus Pimenta, que continuará 
assim à disposição de quantos 
lhe derem a honra dos seus 
serviços. 
Todas as encomendas po-

dem ser entregues na residên-
cia do extinto, Casa Mateus e 
Leitaria 1.° de Maio. 

Pela deferência agradece re-
conhecidamente. 

agenda Médica 
illt   ü 

alaria Angelina Corrêa 

MEDICA ESPECIALISTA DE CRIR11ÇA5 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 5398 

FRANCISCO TORRES 
Mfadlca 

Gnsultd•i•t 
Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

Residdncitas 
Ao. Alcaldes de Farta — Telef. 8210 

Camilo Ramos 

Cirurgião-Denfisto e farmacêutico— Doenças 

de boca e dos dentes — rrefese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.6 

Residência: C. Camlto C. Branco, 62 

Telefone 8321 

Compram-se peles de ra-
posa, curadas ou por curar. 
CASA DAS SAMAR-

RAS, Campo de S. José, 80 
—BARCELOS, 

NAO E TAO CARO COMO OUIROS 
MAS E TAO DOM COMO OS MAIS CAROS 

d 
,..•aR•..-+ ...roi 

-t• seguraxça do fufuµo --
esl'á na PWpO edq'de1 

F1*•Uelrcdo 
e<Ympra ,1R 11,* l -k teco, 

PROPP.WPRPÉS 
C LACA CAUITAli5 

F•i•veiredo 
TRAV-DOS CURIGO5,15-2` PORTO 

Operação 
No passado dia 3 do cor-

rente foi operada com êxito, 
na Casa de Saúde, da rua do 
Raio, em Braga, onde se en-
contra em convalescença, a 
Snr.° D. Maria Lufsa Fjguei-
redo Duarte, esposa do nosso 
amigo e assinante Snr. José 
Barroso, motorista da Praça. 

Desejamos-lhe rápidas me-
lhoras. 

Reabertura das Aulas 
Reabriram as aulas em todos os 

estabelecimentos de ensino desta 
Cidade. Alunos e professores re-
tomaram as suas funções. 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre). 

Número avulso 

Estrangeiro ( ano) . 

Ultramar ( ano) . . . 

Comunicados e anúncios 

oficiais   

10$00 

1$00 

60$00 

50$00 

1$50 

Anúncios por formato—preços 

convencionais. Linómetro tipo 

corpo. 8 

Bar e Café Matos 
PASSA-SE 

Devido ao seu proprietá-
rio, ter de assumir a Ge-
rência da PiEnSnO BAGOfIRO, 

Cortiça 
Vende-se, na Franqueíra, 

Ofertas, por quintal e com 
arranque à conta do com' 
prador, à Confraria de 
Nossa Senhora da Fran. 
queira — Barcelos. 

&v •P frct•zC 

ocr'el'art t•c"a2•c+t?•• 

Vende-se em Barcelos na 

Ourivesaria e Relojoaria 

A. MII_HAZE S  

Rua D. Anfónio Barroso, 8 

Com sede em: Rua 5 de Outubro, 5 

PÓVOA DE VARZIM 

i 

i 

1 
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Correló das Aldeias, 
Silveiros, 5 

Pelas Casa# do Povo — Como já 
é do domínio público, foi solene e 
festivamente inaugurada no dia 24 
do mês findo a nova sede da Casa 
do Povo de Nine, a cujo acto pre-
sidiu o ilustre Ministro das Cor-
porações e Previdência Social, bem 
como outras altas individualidades 
ligadas à Organização Corporativa. 
Nine, freguesia nossa vizinha e 

amiga, dispõe, agora, dum belo e 
amplo edifício-sede da Casa do 
Povo, onde já funcionam os res-
pectivos serviços, posto clínico dos 
Serviços Médico-Sociais, sã ias para 
artesanato, etc., cujas vantagens 
escusado se torna enumerar por 
tão claras e insofismáveis que se 
apresentam, até aos olhos daque-
les que por temperamento ou mal-
dade, não acreditam na necessida-
de e regalias que advêm da exis-
tência das Casas do Povo nos 
meios rurais, especialmente quan-
do estas têm nos seus corpos di-
rectivos pessoas de reconhecida e 
sã moral competência, honestida-
de e boa vontade, predicados estes 
absolutamente indispensáveis aque-
las pessoas que, por escolha da 
respectiva massa associativa, são 
guindadas à Direcção das Casas 
do Povo e de outros organismos, 
qualquer que seja a sua finalidade. 
E precisamente neste capítulo 

que sentíamos necessidade de apro-
fundar os nossos comentários de 
hoje mas, porque julgamos a oca-
sião sobre certo ponto de vista 
Inoportuna para nos determos no 
assunto, analisando-o em todos os 
pormenores de que se rodeia, aguar-
damos melhor oportunidade para 
o fazer. Todavia e sem que de 
modo algum pretendamos entrar 
na análise dos factos nem atribuir 
qualquer grau de culpalidade a esta 
ou àquela pessoas que dirigiram 
011 inos da « Casa 
do POVO de de Silvm os eiros >sorganismo 
fundado nesta freguesia há já mui-
tos anos sob os melhores auspícios 
vamos, mesmo que ao de leve, fo-
car alguns aspectos, apenas, da 
sua actividade no decorrer de tan-
tos anos de existência. 
Antes de mais, é absolutamente 

vo d 
Silveiro Qsão já devidos eue à Casa do  levane 
tes serviços, mõrmente rio campo 
assistencial, de que tem beneficia-
do uma boa percentagem dos ha-
bitantes pobres de Silveiros e das 
freguesias que nesse aspecto lhe 
estão afectas. Louvável, inteira-
mente louvável a acção assisten-
ci al desenvolvida, contra a qual 
ninguém pode apresentar a riais 
leve contestação, a verdade e ape-
sar disso, a Casa do Povo local 
11 à0 goza nesta região daquela sim-
Aatia que bem podia constituir o 
Justo orgulho da nossa terra e da 
nossa gente 
Contra  a.ueIe organismo 

le antadoos ma sd t desconexos 
nem sempre d;guos que, 

embo,.a muitas vezes destituídos 
de fundamento, sempre conduzem 
ao desprestigio do organismo al-
vejado e da localidade onde o mes-
mo desenvolve a sua esfera de 
acção. Nós, que sempre temos 
acarinhada a Casa do Povo de Sil-

áee cosnstatara que ali deão ve deixamos 
existir 

qualquer coisa que não está certa 
se assim é, somos de opinião e 

a própria justiça o exige, que se 
procure averiguar o que porven-
tura haja de anormal e, consequen-
temente, nocivo aos interesses da 
colectividade e da massa associa-
tiva, bem como do prestígio e bom 
nome da própria freguesia de-Sil-
veiros. 

Alheios que somos ao organismo 
em questão, não pretendemos de 
modo algum imiscuir-nos na orga-
nização interna dos seus serviços 
que, aliás, parece que estão bem 
confiados mas, contudo, e isso é 
bem conhecido, não deixamos de 
reconhecer e pôr em relevo, que 
entre os seus dirigentes não há, 
como é imprescindível, aquela co-
laboração mútua, entusiasmo, nem 
boa vontade capazes de fazer o 
prestante organismo sair da apatia 
que já lhe vai sendo característica 
nem reconquistar o bom nome que 
merecidamente outrora gozou e se 
esperava que continuasse a mere-
cê-lo. Por outro lado; já lá vão al-
guns anos que se pensou em edifi-
car a nova sede da Casa do Povo 
e para isso se adquiriu o indispen-
sável terreno que continua sendo 
propriedade da Casa do Povo. Fez-
-se, então, uma visita às instalações 
da esplêndida Casa do Povo de 
Cristelo, com vista à elaboração 
do projecto da nova sede da Casa 
do Povo de Silveiros. Não sabe-
mos, até, se esse projecto chegou 
a ser executado ou não, o que sa-
bemos—e isso é que importa sa-
lientar e combater com toda a 
força — é que desde então até ao 
presente se caiu num condenável 
marasmo que, efectivamente, não 
deve, ou melhor, não pode conti-
nuar a pairar sobre os destinos da 
Casa do Povo de Silveiros, com 
grave risco do seu prestígio, o que, 
a verificar-se— no que não acre-
ditamos— irá comprometer séria-
mente o bom nome de Silveiros, 
bem como dos seus naturais, o 
que cremos irá provocar geral re-
provação por todos. Há, pois, ne-
cessidade urgente da Casa do Povo 
de Silveiros tomar novas directri-
zes conquanto à sua actividade, 
pois esta deve ter possibilidades 
de ir mais além daquilo que até 
aqui se tem mostrado. Haja em 
atenção que a actual sede provi-
sória da Casa do Povo locai, além 
de não dispor das mais elementa-
res condições para o regui ir fun-
cionamento dos seus serviços, está 
em estado de tal modo ruinoso, 
que já é uma vergonha patenteada 
aos olhos dos nossos visitantes. 
Por outro lado, sabe-se que o re-
gulamento das Casas do Povo não 
permite o funcionamento destas 
em imóveis que não ofereçam con-
dições para tal fim, como flagran-
temente acontece na nossa terra. 
Oxalá os homens dotados e ani-

mados da boa vontade de servir a 
sociedade se reunam core a urgên-
cia que o caso requere, e, todos 
unidos, passem a zelar melhor os 
interesses da comunidade silvei-
rense, onde um sem número de 
problemas de capital importância 
local se vão sucessivamente avu-
luniando num ritmo confrangedor 
que só pode redundar em prejuízo 
desta localidade e de todos os seus 
filhos. Faça-se uma selecção cons-
tituída por homens bons, apenas, 
pois terno-los aqui em razoável 
número, felizmente, e ponham-se 
estes — e só estes — à frente dos ` 

Ap•(à  
Uma das principais do Parto 

$ons vinhos, grande variedade em petiscos sempre frescas 

Almoços e jantares a preços sem concorrência 

Pregos à Meca, especialidade da casa 

Cozinha permanr•nte 

A • [E IR 1,r e A• 1­• 1E Àk, 7 4il 1!N f,ID  IR AN  

Telefones 42995 e 45459 

bua de Costa Cabral, n.° 16-A (Ao Marquês de Pombal) 

PORTO 

Prensa para Bagaço 
Duchscher de 4 polgadas, 

usada. 
Vende a « Quinta de 

S. Miguel », Ld.a por preço 
muito barato. 
Para ver e tratar, na 

«Casa Sialal % ao lado do 
Senhor da Cruz, nesta ci-
dade. 

RCi010flRM ORMI10 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos, 

Avenida Pr. Oliveira Solazar, 40 

destinos de Silveiros, nos seus va-
riados sectores. Só assim será 
possível Ilmpar a peste que aqui 
vai tomando proporções cada vez 
mais assustadoras com todas as 
suas graves consequências e pos-
síveis prejuízos irreparáveis. 
Quase nos sentimos. fatigados de 

tanto termos defendido os interes-
ses de Silveiros, Santo Deus, en-
quanto os seus filhos num lamen-
tável « deixa correr» negam suces-
sivamente à própria terra- mãe 
aquilo que esta lhe vai pedindo, 
conforme as suas necessidades, 
Porém e enquanto tivermos forças, 
continuaremos na luta que vimos 
travando desde a primeira hora. 

Sáfa... que já chega de indo-
lência 1. . 

Retiradas—Foi com saudade que 
vimes partir há dias para a sua 
residência de Viana do Castelo, 
após uma estadia entre nós de mais 
de dois meses, a ilustre família do 
nosso prezado amigo Snr. Dr, José 
d'Alpoim d'Agorreta d'Sousa Pinto 
Ribeiro, grande admirador de Sil-
veiros e estimado assinante do nos-
so jornal. 
—Igualmente seguiu para o Por-

to, onde é conceituado industrial, 
o nosso particular amigo Snr. Jai-
me Pereira de Miranda que, acom-
panhado de sua esposa efilhinhos, 
passou algumas semanas no « Casal 
do Outeiro», desta freguesia, junto 
de seu querido pai e nosso estima-
do conterrâneo Snr, Alberto Go-
mes de Miranda, dedicado amigo 
do jornal de Barcelos. 
Em Férias— Em gozo de . bem 

merecidas férias encontra-se entre 
nós, acompanhado de sua esposa, 
o nosso prezado amigo e assinante 
Snr. José da Silva Campos, activo 
funcionário superior do « Hotel 
Duas Nações », em Lisboa, 
A todos, desejamos as maiores 

felicidades e, oxalá, para o ano 
novamente tenhamos a honra de 
registar as suas presenças entre 
os seus amigos silveirenses. 
Doente — Por ter dado uma que-

da e fracturadó algumas costelas, 
encontra-se no leito, em tratamen-
to, a Snr.a Joaquina Martins Lage, 
a quem desejamos rápidas me-
lhoras, 

Pelo Seminário — Partiu há dias 
para o « Seminário de Nossa Se-
nhora da Conceição», em Braga, 
Antônio Gonçalves da Costa, des-
ta freguesia. 

Felicidades e um novo ano lec-
tivo repleto de prosperidades. 

C. 

Depositário para vinhos maduros em garra-
fões de marca registada, em Barcelos. Carta 
a SANTOS ,&) BRITO, LDA., Rua Du-

que de Saldanha, 206— PORTO. 
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Até que enfim!... 
A praça de automóveis de Bar-

celos tem à disposição do Exce-
lentíssimo Público o confortável 
carro MERCEDES BENZ M 5-14-53 
devidamente legalizado para viajar 
pela Espanha, França, Itália, Bél-
gica, Suíça, Inglaterra, Holanda, 
Alemanha Ocidental, Suécia e No-
ruega. Dirijam-se a 

FM M[XC>•rc:> 

com prática de viajar pela Europa, 
como tem dado provas em viagens 

já efectuadas. 

Para informações: 

Telefones { Praça 8488 
Resid. 8475 

Alto- f alan+ei 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40 — BARCEIIHUOS 
  BARCELOS   

fotografia em lodos o# géneros 

15® Contos 
Empresta-se a quantia de 

150 contos, ou em fracções, 
sobre 1." hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

GRRnD E QUlnTA 
Com muita água e mato. 

Arrenda-se. 
Informa por favor Justíno 

Pereira Martins. 

CASA COELHO GORÇALVES 
— BARCELOS. 

.RLTO-FRLnnTES 
Prefiram sempre a 

(CAk§A S(DIU (EXSAIJX 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios -- Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCC Los 

BREVEMENTE 
EM BRAGA 

CflSflJDflS;mflL•IflS 

Agente ern Barcelos 

Ourivesaria e Relojoaria 

A. M 1 L H A Z E 5 
R. D. António Barroso, 8 

Com Sede ema RUA 5 DE OUIUBRO, 5 

PÓVOA DF, VARZIM 

NORTENHA 
NO PORTO-PRAÇA A.d0Á07,ZS•'•TrP s.?.b706.30181.31038 
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fixação  da lífigu® porfugue:a 

  e su® evolução .  
Pela DR. FERREIRA BARROSO 

IV 

nossa língua entra numa fase de grande depuração 
com o aparecimento das primeiras gramáticas de 
Pernão de Oliveira e de João de Barros e atingiu 
o seu malar aperfeiçoamento com os.escritores do 

século XVI e XVII, cujos nomes são bem conhecidos, 
referindo-me apenas aos dois grandes mestres: P.` Ma-
nuel Berrardes e P.` António Vieira. Este período, que 
foi o mais brilhante da nessa literatura sob todos os as-
pectos, separa profundamente o português arcaica do por-
tuguês moderno. 

Até ao aparecimento das primeiras gramáticas cada 
um escrevia como entendia, pois não havia regras que 
impusessem a uniformização da escrita.. Estas regras va-
riaram, porém, com o tempo, sofrendo a ortografia várias 
alterações. 

Ainda recentemente houve uma que modificou mui-
tíssimo .a maneira de escrever, refiro-me ao acordo luso-
-brasileiro assinada em 1935 e posteriormente alterado, e 
de tal modo que um distinto professor de Português na 
Liceu de Braga e depois no Porto, Liceu Rodrigues de 
Freitas, disse aos colegas: — « Vou-me embora porque en-
sinaram-me aescrever duma forma e querem que eu en-
sine agora doutra ». 

A evolução duma língua e o seu aperfeiçoamento não 
se fazem simultâneamente em todas as regiões por mais 
pequeno que seja o país. Nota -se que paralelamente â 
linguagem erudita ou semi-erudita, subsiste a linguagem 
popular, variando esta de região para região, empregando 
termos diferentes para exprimirem a mesma ideia. Há, 
por exemplo, em Trás-os-Montes palavras para designa-
rem um objecto muito diferentes das empregadas no Mi-
nho, não obstante serem duas províncias confinantes. 
Idêntica diferença se verifica entre as cidades e as aldeias 
posto que vizinhas. Um exempla frisante é a linguagem 
saloia e a lisboeta. 

Daqui a existência de numerosos dialectos, sendo os 
mais importantes: o rnirandês, o alentejano, o algarvio 
e o do litoral falado pela gente do mar, sobressaindo 0 
dos poveiros. 

Para se ver melhor a diferença entre o Português 
arcaico e o Português moderno vou transcrever algumas 
frases do texto « Doação â igreja de Sazello» escrita em 
latim bárbaro em 874 ( século 9.°) e do « Auto de Parti-
lhas» (1192) acompanhadas de algumas notas explicati-
vas. Doação à igreja de Sozella. 

Fofíno, Gaton, AstrilIi, Arguira, Yestrerniru, Gui-
nilli et Araguntí pIscitixrn facimus ínter nos, anus ad 
alios, per scripturarn firrnitatis, notam díe quod e cït III° 
nonas aprilïs era DCCCCa XL° super ïpsa eclesia et su-
per nostrás heredítatís quantos habuerïrnus et gamara po-
tuerimus usque ad obitum mostram  

Antes do século XII os únicos documentos das lín-
guas da Península Ibérica, eram documentos de caxtória, 
textos truncados vamo a Doação à igreja Sazello. Neste 
documento há nomes germânicos e romanos. Fofino, As-
trilli, Arguira, Yestremirix, Guinilli supõe-se serem no-

,(Continua na página 4) 
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Canções da Vida Breve 
de Manuel Simões,  S. J. 

UM livro de poesia que es-palha flores e perfumes 
por todas as páginas. 

Uma estreia? Se é, podemos 
garantir que se trata de algo 
que . impressionará os meios 
literários. Cada poema, em 
sua doce simplicidade, é uma 
pérola onde reluz um ~ideal 
de grandeza e se encontra 
um tesouro de belezd: Le-
mos este livra encantador 
,com uma emoção extraordi-
nária , capotámo-la coisa rara 
no mundo tão compacta das 
publicações deste género. 

Este livro de poesia é uma 
luminosa e consoladora rea-
lidade que o tempo há-de 
confirmar, pois sentimos-lhe 
um sentido de eternidade. 
Não tem artifícios, nem de 
ideias, nem de frases, nem de 
sentimentos lamechas. É um 
livro sàdio, esplendoroso e 
emotivo. 
O poeta cuidou as flores 

que lhe nasceram na alma e 
ofereceu-as ao mundo, em 
baixela de oiro, para que 
pudéssemos, creste deserto 
da vida, haurir a beleza da 
Arte e gostar os mais sa-
borosas prazeres espirituais, 
lendo este volume. 
Como a poesia ë linda 

quando nasce assim, com esta 
lírica correnteza, da alma sim-
ples e iluminada pela clarão 
de um ideal de Altura. 
Não conhecemos o Autor 

mas querermos deixar-lhe aqui 
o testemunho da mais franca 
simpatia e o desejo de que 
continui a captar os ritmos 
que Deus semeou na Natu-
reza e no Mundo. 

X 

Poemas de Manuel Simões 
XLI 

juntinho dõ teu sepulcro, 
Quem quer que sejas, me assento 
A escutar a voz do vento, 
juntinho do teu sepulcro. 

Decifro no vento igual 
Teus passos atém da nada 
E tua voz apagada 
Decifro no vento igual. ' 

Fico-me tt pensar em ti 
Que a fria ferra consome 
E sem saber o teu nome, 

Fico-me n pensar em ti... 

XV 

De reler a ti 
Imperceptível e mudo 
Faz-se um abismo de tudo. 

Não é guerra nem batalha 

Mas névoa que o vento espalha, 
Pela terra de ninguém, 
E flutua, 
Da minha trincheira à tua, 

Todos os passos que damas 
E palavras que dizemos 
Nos fazem arais escondidos. 

Não é guerra mace batalha, 
São trincheiras 
Com homens desconhecidos. 

Não é guerra, são fronteiras 
De nossas almas fechadas. 
Por isso, de mim a ti, 
Imperceptível e muda 
Faz-se um abismo de tudo. 

j,aletnc)5  ho   I--- ra51,1 
Secção de JORGE RAMOS 

Poetas de ontem è de sempre 

Basílio de Soma — Nasceu em S. João d'E1-Rey em 1740 e 
faleceu em Lisboa em 31 de julho de 1795. Era noviço da 
Companhia de Jesus em cujo colégio estudava, quando a Or-
dem foi extinta. Leccionou em Roma, e foi Membro da Aca-
demia de Ciências de Lisboa. É autor do famoso poema épico 
Urug,uui. Nas edições Garnier apareceram, em 1920, as suas 
Obras Poéticas. 

Frei Manuel de Santa Maria ltoparica — ( Bahia, 1704-1769) 
Autor de == Epigrama Latino =_ _= Canção Fúnebre 11 e do poema 
em seis cantos == Eustáquidas ,,, do qual ainda se Iê com agrado 
a descrição da Ilha de Itaparica. 

?omaz Gonzaga —, 0  célebre autor de == Marfüa de Dirceu'-
Formou-se em Coimbra. Foi Ouvidor em Vila Rica. E o 
poeta lírico mais espontâneo, gracioso e correcto da chamada 
Pleiade Mineira. 

lgnocio Peixoto— Nasceu no Ria em 1744. Publicou =lSone-
tos,=. Outras poesias foram coligidas e anotadas por Norberta 
de Sousa em 1365. 

Caldas Barbosa — Poeta popular. Autor de ,Colecção de 
Poesias ,, editada em Lisboa em 1775, _= Viola de Lereno i, e, 
também em verso, _= Recopilação dos sucessos principais da 
Escritura Sagrada =_. Faleceu em Lisboa em 1800. 

José Saldanha— Nasceu em Jalvatão, no Estado de Pernam-
buco, a 8 de Setembro de 1796. Publicaram-se deste poeta 
u Poesias » ( Coimbra 1822). 

Padre Correia de Almeido—Autor de == Sátiras e Epigramas¡ 
(7 volumes). Nasceu em Barbacena ( Minas) em 1820. Alguns 
dos seus sonetos estão reunidos em dois volumes. 

Antologia dos poetas romãnticos 

Casimira de Abreu — Nasceu tia fazenda Indaiaçu ( Barra de 
S. João, Estado do Rio) a 4 Janeira de 1337. Filho de José 
Joaquim de Abreu ( português) e dê Luïsa Joaquina das Ne. 
ves ( brasileira ). Veio para Portugal com 16 anos de idade. 
Foi na região de Entre o Douro e Minho que compôs os mais 
belos a versos do exílio J1. Faleceu com 23 anos em Triburgo, 
na província do Rio de janeiro, vitimada peta tuberculose. 
Deixou os seguintes livros: ,Primaveras ,, ,  _= Camões e jan" 
e =• Camila ,,. ' 

Eu me lembra ! eu me lembro ! — Era pequemo 
e brincava na praia; o mar bramia, 
E erguendo o dorso altivo, sacudia 
a branca espuma para o céu sereno. 

E eu disse a rainha mãe nesse momento: 
— c Que dura orquestra ! Que furar insano ! 
Que pode haver maior do que v oceano, 
ou que seja mais forte do que o vento ? > 

Minha mãe a sorrir olhou p'rôs céus 
e respondeu : — < Um Ser gere nós não vemos 
é maior da que o mar, que nós tememos, 
mais forte que o tufão. . Meu filho, é— Deus !s 

Alberto de Oliveira — Considerado o maior clássico da 
poesia brasileira, forma com Olavo Bitar e Raimundo Correia 
o triângulo simbólico do parnasianismo no Brasil. A sua obra 
é vastíssima, abrangendo mais de cem volumes de estudos de 
Direito, crítica, bibliografia, discursos e conferências, economia 
política, história, etc. As principais abras poéticas são == Ver-
SOS eRimas ,_, ü Meridionais ,, , ;= Poesias Canções Român-
ricas 77, _= Poemas Escolhidos n. Alguns das seus trabalhos fi-
guram em ¡í Os Cem Melhores Sonetos da Poesia Brasileira "• 

Livros em que minha alma dessedenta 
na avïrléz de saber que a invade e inflama, 
ficai-vos, que outro livro me reclama 
e enrprego nele mora a pensamento. 

Esse é aberto lá fora, o firmamento 
em que ara a noite sombra e luar derrama 
suas eternas páginas de chama 
e escuridão vau meditar atenta. 

A luz que em vós deslumbra e move espanta 
na fonte de ande nasce, no infinito, 
resplandecente em sóis, deixai-me ir vê-Ia. 

Lendo o poema da nrãa de Deus escrito 
onde em conceito é cada esfera rrrn canta 
e é uma estrofe de fv•,v cada estrela ! 


